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Casa da Esperança

a da Esperança 

Destaques da Semana 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
  

Igreja  
de  

S. Vicente 
às 20.30 

 
Igreja  

de  
S. Condestável 

às 21.00 

Mês de Maria 

Festa da Ave Maria 
 
 

As crianças do 1º ano, têm a 
festa do seu ano catequético, no 
próximo domingo, dia 3 de 
Maio, às 10.00 horas, na Igreja 
de S. Condestável. 
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Liturgia e Magistério 
 
DOMINGO IV DA PÁSCOA 
 
L 1: At 2, 14a. 36-41; 
Sl 22 (23), 1-3a. 3b-4. 5. 6 
L 2: 1Pd 2, 20b-25 
Ev: Jo 10, 1-10 
 
No serviço eclesial do ministro 
ordenado, é o próprio Cristo 
que está presente à sua Igreja, 
como Cabeça do seu corpo, 
Pastor do seu rebanho, Sumo-
Sacerdote do sacrifício reden-
tor, mestre da verdade. É o que 
a Igreja exprime quando diz 
que o padre, em virtude do sa-
cramento da Ordem, age in per-
sona Christi Capitis – na pessoa 
de Cristo Cabeça: «É o mesmo 

Sacerdote, Jesus Cristo, de 
quem realmente o ministro faz 
as vezes. Se realmente o minis-
tro é assimilado ao Sumo-Sacer-
dote, em virtude da consagra-
ção sacerdotal que recebeu, 
goza do direito de agir pelo po-
der do próprio Cristo que repre-
senta [virtute ac persona ipsius 
Christi]» (Pio XII, Enc. Mediator 
Dei). 
Pelo ministério ordenado, espe-
cialmente dos bispos e padres, 
a presença de Cristo como ca-
beça da Igreja torna-se visível 
no meio da comunidade dos 
crentes. Segundo a bela expres-
são de Santo Inácio de Antio-
quia, o bispo é týpos toû Patrós, 
como que a imagem viva de 

Eu sou a porta das ovelhas 
DOMINGO IV DA PÁSCOA - Ano A 
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Deus Pai. 
Esta presença de Cristo no seu 
ministro não deve ser enten-
dida como se este estivesse 
premunido contra todas as fra-
quezas humanas, contra o afã 
de domínio, contra os erros, 
isto é, contra o pecado. A força 
do Espírito Santo não garante 
do mesmo modo todos os atos 
do ministro. Enquanto que nos 
sacramentos esta garantia é 
dada, de maneira que nem 
mesmo o pecado do ministro 
pode impedir o fruto da graça, 
há muitos outros atos em que a 
condição humana do ministro 
deixa vestígios, que nem sem-
pre são sinal de fidelidade ao 
Evangelho e podem, por conse-
guinte, prejudicar a fecundi-
dade apostólica da Igreja. 
Este sacerdócio é ministerial. 
«O encargo que o Senhor con-
fiou aos pastores do seu Povo é 
um verdadeiro serviço» (Lumen 
Gentium, 24). Refere-se inteira-
mente a Cristo e aos homens. 
Depende inteiramente de 
Cristo e do seu sacerdócio 
único, e foi instituído em favor 

dos homens e da comunidade 
da Igreja. O sacramento da Or-
dem comunica «um poder sa-
grado», que não é senão o de 
Cristo. O exercício desta autori-
dade deve, pois, regular-se pelo 
modelo de Cristo, que por amor 
Se fez o último e servo de to-
dos. «O Senhor disse clara-
mente que o cuidado dispen-
sado ao seu rebanho seria uma 
prova de amor para com Ele» 
(S. João Crisóstomo, De sacer-
dotio 2, 4). 
«A paróquia é uma certa comu-
nidade de fiéis, constituída es-
tavelmente na Igreja particular, 
cuja cura pastoral, sob a autori-
dade do bispo diocesano, está 
confiada ao pároco, como a seu 
pastor próprio» (CIC can. 515, § 
1). É o lugar onde todos os fiéis 
podem reunir-se para a celebra-
ção dominical da Eucaristia. A 
paróquia inicia o povo cristão 
na expressão ordinária da vida 
litúrgica e reúne-o nesta cele-
bração; ensina a doutrina salví-
fica de Cristo; e pratica a cari-
dade do Senhor em obras boas 
e fraternas.

 

Catecismo da Igreja Católica, nos 1120, 1465, 1548-1551, 2179 
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Festa da Ave Maria 

 
A Festa da Ave Maria, no início do percurso catequético, é um 

momento marcante de acolhimento e iniciação à fé.  
Maria é apresentada como modelo de fé, convidando as cri-

anças a perceberem que acreditar é confiar e dialogar com Deus. 
Ao mesmo tempo, a repetição da oração favorece uma compreen-
são progressiva do seu significado. 

Assim, constitui uma base essencial para o caminho catequé-
tico, despertando o sentido de pertença, do sagrado e do amor a 
Deus. 
 

Celebrações 
 

Semana de 27 de abril a 3 de maio de 2026 
Dia Igreja/Capela Hora A liturgia diária 
Terça S. Condestável 18:00 Eu e o Pai somos um só 
Quarta S. Condestável 10:30 Eu o ressuscitarei no último dia 
Quinta S. Condestável 18:00 Eu sou o pão vivo que desce do Céu 
Sexta S. Condestável 18:00 A minha carne é verdadeira comida… 
Sábado S. Maria 17:00 

DOMINGO V DA PÁSCOA 
Eu sou o caminho, a verdade e a vida 

 Colégio SCJ 18:30 
 S. Vicente 20:30 
Domingo S. Condestável 10:00 
 S. Vicente 11:30 
 S. Bento 17:00 

 


